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â. SUCCRSSAO (iOVE«NA- 
— Tteoifp, 0 — O ''Jor- 

nal <Vé. Re-cife". em «eu numero 
de hoje, tratando da luta po- 
lítica em torno suoceseao, que o ar. Llina Castro este- 
ve a pique de desistir de sua candidatura a governador, sen- 
do necessário Que os irmãos 
Pessoa de Queiroz lhe promet- 
tesaem mandar um emissário a 
Capital da Republica para com- 
binar com o governo federai 
uma acyào conjunta em favor 
dacniella candidatura. 

Raso emissário 6 o sr. Josfi 
Pessoa de Queiroz, .que já. em- 
barcou pura o Rio d© Janeiro. 

Por seu lado. o "Jornal do 
Commeroio", referindo-se a 
actual «.tuaçíLo da política, de- 
clara qu© o senador José Hon- 
rique foi seqüestrado era um 
engenho peloe seus amlgcs, 
afim de não poder emlttir opi- 
niões. nem renunciar a sua can- 
didatura. , , 

O© operários de ura cstabelc- 
cimennto fabril uertenceme aos 
srs. Pessoa de Qeuiroz, o eata- 
belecl-do no bairro de Santo 
Amaro, fundaram uma linha oo 
tiro, contando j4 com o neces- 
sário armamento para os 
ciclo-s. Nos círculos políticos 
<liz-so que essa Unha <le tiro 
visa armar um grupo do indi 
vkluos que deverá perturbar l 
ordun publica por ocoaemo do 
proxlmo pleito governamental. 

CONCrRESSO !>E OBOORA- 
PIHA u.A pakahvha — Reci- te, (i   Os srs. Pedro Celsj c 
ílario Mello, presidente o secre- 
tario do Instituto Archeologioo, 
foram designados (para repre- 
sentarem a Bahia no Congresso 
de Ooographia. a reallsar-ee 
dentre em breve na Parahyba. IIJIIESOES AO SENADOR 
MANTJEP BORBA — Rcelte, 
  Os coheelhoa munlclpnes t.c 
Inganelro e Riu Bonito m' 
feBtnram-se solidários coir 0 senador Manuel Borbaw a étuem 
co-mmunlcaram que pr r ;arilo 
Inteiro apoio A candldr .f-jra do 
sr. Josô Henrique A arjcceüsão governamontu] . 

FAM.Ei IMEATO  Kccitc. 
0 — Palleceu lioje. nesta capi- 
tal, o sr. Manuel Slascarenliae, funeelonarlo na /tran-dega. 

A POl.mrA VjM. GARANHiJV« 
— IEceife, fl - o collector fo-j nhia. 
deral em Ga-yanhuns. allegando 

estar Boffrendo coacqlo por 
parto de vario-s commerclantea 
locas., pediu garantias ao dele- 

gado fiscal neste Eeta-do, o 
qual cnmmunicou o facto ao 

fontem aquam o ni». 0ra. na 
destra esgula e paillda desse 
sacerdote, sacerdote no sangue 
e na medullr,. viram a? turbes, 
como os . isre ^'.uog emigrantes na 

chancella- ! claraase por uma ías^ partes 
rias dos governos em eonfllcto, j em catisal O pacto de J-on .res 

chefe de rollcla, que Por sua , de Movsfs, vara aogroda com nada haver d" ' '■"» -n° ' -•   —a» que e'le 'a'j.eava extrahlr dn 
ueba a ri f a do nosso tempo a 

onda lus ,f ral. a onda santa do 
amor. 

Pura 0 asilrlo da guerra, 
eclipe" j pavoroso da antiga soil- 
darle, ^a,ie humano. as gentes. 
fmt\/IngR.dos de oíBo com sei. va' /em volúpia, tinham sido In- 

/etas pare com eile. não com- r /re-hendendo — e era natural 
. (hão comnrehentP "em —_ que 

FACUT.DADB DE MEDICINA / onde tudo ora r>a,*i,°' 
sq,, Solvndor 0   A congre 1 em espasmos de palxio despôtl- — SMA ' w ' .. 1-, »>r. ei t <0 Qp r^VplnVR O 

vez declarou anormal ©.m Garcmlburs Tue 
justifique a remessa de forcas. 

O "Jorn-al de Recife", refe- 
rlndo-fe a cs?e. facto. diz que 
o collecior d© GaranJiurs estfl 
executando um plano da ele- 
mentos político? daquella cida- 
de que pretendem Intimidar o 
eleitorado de eeus adversário». 

BAHIA 

)el rnoeiln 
;\o trocou 
as substl- 
ia impor- 

gaç5o da Faculdade de Medlc ^ 
na. em reunião realisada ho 
approvou unanimemente ylS provas do concurso a «ue # 8e suhmetteuo dr, Ignai© Mer zeçt candidato 4 vaga de pro /r8Sor 
substituto dc anatomia d ^jueiig estabelecimento. 

A SITI \ÇT« DO TIA /-o X\- CIONAL ULTKATSARI'ytj _ SAo 
Salvador, O — A s ^©jrgal do 
Banco Nacional l^iUramarino 
nesta ca-pital esta «atvavessábdn 
no actual moment ai gV&ve ©rlse financeira, tendo ^ sqa directo- 
ria despedido ' uma sõ voz. 
num dos ultlra' ^ dias, cerca *ie dez funcclojicr x-oS os trans ^n^ÁxTicDs «cap 
POLO-MO" / •' A tlli A NZ A** — 
Sfio Snlvr /}OTt <; — Despertou grande in ^resge nesta capital 
a entriid ^ bojo neste porto do-s 
ttansatl cofi "Cap Polonio^ o 
"Arlan- qlie foram multo vi- 
sitado . 

Í'1 AlDIO — Sflo Snlvndor, 0 
"7 /aicidou-se boje, dando um 

/ no ouvido, o dr. Tasiso 
^ ./irantes, natural do Rio de 
/aneiro. ^, 

. ÍOPPAVIÍTA Di: NAVEGA- 
' ÇXO «A1MANA — Sfio Salvador. q   Rcalisou-se hoje uma as- 

sembléa gcra-l da Companhia de 
Navegnqão Babiana, a qUal foi 
presidida pelo sr. corobel Ma- 
nuel Duarte, secretario da Fa- 
zenda. representando o governo 
da Bahia, quo é o maior acclo- 
nista daquella empresa. 

Depois de alguma discirssao, 
foi npprovada uma proposta de 
conciliação apresentada pelo se- 
cretario da Fazenda, sendo con- 
sideradas como resolvidas a« 
'questões havidas ultimamente 

j entre os accionlstas da Compa- 

D'MRE AS SETE COLUNAS 

O espirito e o coração de Benedicto XV 
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A morte quael subltanea dc Benedicto XV rompeu a tradi- 
ção secular das mortee pontifí- 
cias. Em geral, os papas morrem 
anciãos, porque jü. provectos »ão 
eleitos, e a duração média dos 
pontificados tem crescido d-cade 
o meado do século XVIII. E 
morrem depois dc ter lutado com mundo, 
urna ou mais doenças graves, 
quo ja vão preparando a gente 
para não remo-to desenlace fa- 
tal. Foi ífito o quo euccodeu. 
mais ou monos, com tn^os os 
papas, de Pio VII a PiQi X. Bc- 
nedicto XV. ao contrario, suc- 
cum/biu era edade vlg^crosa ain- 
da — para um papa •— na eda- 
do "papabile". em que os ou- 
tros de ordinarl-o ascendem ao 
sollo, o no ple-no, viço da saúde 
physica c da a/fltlvidado Intelio- 
ctual. Contava sessenta e sete 
anno», raas. pr^J«e apparenclae, 
ninguém lh'08 daria. Tinha os 
cabe lios pretas, o olhar mubil 
e sclntlllant^, © a agilidade de 
gestos própria de um moqo. Na 
reclusâio 4o Vaticano, naquella 
constanc/a de temperatura, jun- 
ta a uniformidade doa hábitos, 
sem pji sabidas e as funoções 
lithv.rglcee cbrlgatoriae, que 
abreviavam outr'ora a existen- 

do muitos papas. Benedicto 
ÍCV lucrara até no aspecto ex- 
terior: livrara-se da exaggerada 

ro e df^-pollidoz bjstr da, 
que o •ftracterlsavam antes, a, 
compleição secca. mas robusta, 
lembrando a de Leão XTII, pro- 
mettia l-ongevidade semelhante. 
E sabia-se como ello trabalhava, 
desde ãs 5 horas até as 2-2 ho- ras. sem intervallos de repouso 
além do um pequeno passeio pe- 
los jardins do Vaticano. Foi precisamente a demasiada 
confiança na resistência do pró- 
prio organismo, que lhe causou 
damno fatal. Nunca tendo sof- 
Crido moléstia grave, tendo gas- 
tado cm toda a sua vida — co- 
mo ello disse, Já enfermo, ao 
cardeal Gasparrl — duas Hrae 
r clncoenta de remedio« (nem 
dez tostões brasileiros, ao cam- 
bio do hoje), o papa carregou 
de p"é, por uma semana inteira, 
os incommodo-s premonitórios da 
grippe, e já afflicto pela tosse, 
e fcbri-cltante, náo queria ron- 
der-se aos conselhos e ás sup- 
pllcas do medico, doe familia- 
res. e do mesmo cardeal Gas- 
parrl, seu eminente collabora- 
dor e intimo amlgH). Continuava 
com a fadiga das audiências nu- 
merceas, e as do governo uni- 
versal da Bgreja, sempre no 
seu rnethodo inaltera-vel dc in- 
teressa r-se até pelo-s mínimos 
detalhes. 

Com a Influenza não se gra- ceja, Quando o papa a© reco- 
lheu ao leito, já era tarde. Em 
tres dlae de bronco-p-neumonla 
vlolentiaslma, dlssolveu-sie e ex- 
tlnguiu-se aquella admirável 
existência. A Impressão publica 
foi enorme; de assombro e quasl 
terror, a principio; dc trepida- 
ção e angustia, em seguida, du- 
rante a breve enfermidade; de 
dõr eincera. de luto profundo, apenas .se soube, na manhan de 
um triste domingo de inverno, 
que Benedicto XV expirara, en- 
tre a noite e a madrugada, antes 
que o pTimelro ralo do sol deal- 
basse o horizonte. 

Emquanto as escadaria»s. os 
pateos, a« quadras do Vaticano 
se endhlarn de uma turba meren- 
coria e silenciosa, que chegava 
quasl até a porta do pequeno e 
modeeto aposento, onde o ohefe 

ca. íti transi gente, se revelnva pulso da humanidade, um ho- 
mem, fosse embora o papa, ou- 
asse appellar para a rnzfto. in- 

vocar a razão como baste rAos- 
saria de todo Juízo, de todo^rto. 

Para isso contribuiu, com arte 
machiavellca. a attitude dos 
vários governos belligeraníes: 
cada vm dos dois grupos formi- 
dáveis se emponhava etn arros- 
tar o pontífice na sua esteira, 
allegando a brados a justiça da 
nroprla enusa. mas "-uardando. 
sc bem dP solicital-o, de accel- 
tal-o, como mediador ou arbi- 
tro; antes, secretamente, conju- 
rando-se para contrastar foaft 
efficada pratica á sua missão 
necessariamente moderadora. 

Sem duvida, a causa de um 
dos grupos era justa, pelo me- 
noR quanto á responsabilidade 
i m medi ata flo conflicto; mas, 
sob o aspecto da moral pura- 
da pura consdencia histórica, 
nfto seria aponas "casualmente" 
justa? 

Em palavras mais claras • 
rud»efi. a justiça da própria cau- 
sa era para esses governos — 
exeentuando. naturalmente o da 
Polpica, vlctlma de aggressílo 
iniqua. e, mala tarde, o da Re- 
publica norte-americana — o 
intrínseco motivo, a alma dc 
sua intervenção na luta. ou mais 
nrecisaTnente umn boa fortuna, 
um achado, uma^^ubaine"? E"- ;,as mesmas potências tinham 
feito guerras InjuetisBlmas — 
antigas e rscenbes: s ainda 
nesta guerra nova. defendendo 
e svmbol liando, casualmente. 
"r'asüalmpnte,,. a Justiça, o que 
ellas sobr^ tudo anhelavam. não 
era o desaggravo e o triumpho 
santo da justiça, mas o de^-a- 
fõro do velhos rancores, a rea- 
lisação de ambiciosos sonhos de 
sempre cresciente domínio, em 
summa. a apotheose do odlo. 
Péde-se duvidar diçso, quando 
se vS o modo por que explora 
ram a victorla. e organisaram 
o. paz, esta desgraçada, ignoml- 
nfosa paz. peor mie a guerra? 

Os grandes políticos não mi- 
ravam, pois. appellando para o 
papa. a esclarecer-lho a con- 
sciência. mas a emhalr-lhe 
supposta ingenuidade, e a des- prostiglar-lhe a magnitude após- 
tolíca, servlndo-se delle como de 
mais um instrumento de devas- 
tação o ruina, como de um 
"tank* moral, e arrastando-o 
atado ao carro da desforra, por 

ntr© o lodo sangrento dos com- 
bates. Nêra diverso escopo vi- 
sou. num e noutro campo, a In- 
triga permanente s formidável 
da imprensa, branda, cauta. em 
surdina, do lado dos impérios 
centraes. oue sabiam ter contra 
'sl a opinião publica na maior 
parte do mundo, categórica, ar- 
rogante, e violenta, d© lado da 
"entente", que brandia o estan- 
darte da justiça e mercê desse lã 
baro glorioso, proclamava o di- 
reito de exigir a adhesão uni- 
versal. Falo dos dirlgentea. nao 
dos povos; mas aos povos cabia 
a obrigação de obedecer, verten- 
do o proprio sangue nas trin- 
cheiras e nos mares, não a tare- 
fa do dispor da própria sorte. Benedicto XV, que pensava e agia 
de boa fé, e para quem a boa ■fé. como acontece com os ho- 
mens de Inteíligencia superior, 
não era uma venda nos olhos, 
porém mais um lume dessa mes- 
ma intelTg^ncia. percebeu desde 
logo a cilada que se lhe apre- ntava; e e«qulvou-se-lhe. Elle .1 r. ■». .j r .-l M "wil ãP.Sailtiíj 

conoretlsava uma tjase admirá- 
vel de sereno debata — maa uno 
uma IncliscrlQllo vertonbosa deu 
em pasta Ã curiosidade do publi- 
co e aos commentarios apalxo- 
nadoa, virulentos. da imprensa, rtesnaturando-lbe asaim, radicai- 
mente, a InspiracSoíe o escopo 
NTo fundo, era sempre o mesmo phenomeno. Os sovemos sô 
admlttlam o papa como partidá- 
rio incondicional; recusavam-n «, 
como representante .e Interpreta 
supremo de uma mirai mais alta 
oue a doiles. Os dos Impérios centraes responderam em termos 
hypocrltas e anodynua; 0 d* ^ 
glatorra cora uma dt-Ucada. mas insignificante, accujação de re- 
cebimento; a França e a Ital•^, 

modelos de cortezla^ não respon- 
deram. Só a Bélgica afinou o 
tom da «ua resposta Pelos 

rados sentimentos do pontífice, e a republica norte-amer.cana 
lhe discutiu em tr-rmoa cordlaes 
a substancia, emboía declarando prematura a aoluçã», mesmo po - 
que Já no animo de Wilson ger- minava o ciumo coptra a autori- 
dade moral do Vaticano; quena 
•ser clle o papa leigo da no\a 
cruzada peles direitos dos povoa, 
o Moysés moderno trazendo do 
Sinai ác- Washington as novas 
taboas da iei, coro quatro pontos 
mais que o decálogo (*)• 

a proposta do iwj rol explo- 
rada com patente iS fé; cresceu 
de intensidade a lendrabsurda da germanophllia de Benedicto XV - 
Entretanto, nesse documento, el- 
le exigia em termftr bem claros paração Integral das miqui- 

da Chrl&tandade ugoulsava es- 
trangulado pela grippe, em- 
quanto a multidão de cincocnta 
ou sessenta mil pessoas, na pra- 
çfi, de S. Pedro, fitava os olheis 
na janella conhecida do humilde 
quarto, emquanto, na cidade 
eterna, na Itália, na Europa, no milhões e milhões de 
almas vibravam e oravam, por olle, Benedicto XV encarava a 
morto imminente com serenli-a- 
do superior; pensava, o traba- 
lhava, e orava, até o derradeiro momento; 0 deixava, em algu- 
mas bailas palavras aladae, o 
testamento da sua exi»tencla 
magnífica. "Se Deus ordena que 
eu continue a servir a Egreja, 
estou prompto; se, ao contrario, 
diz: — Basta! — seja feita a 
sua santa vontade." 

— "Offereço de coração a mi- 
nha vida nela paz do mundo". 

Elle expirou na tristeza do 
luto universal, e no fulgor de 
uma apotheose. Centenares dc 
lilha d© pn-ssoas passaram, e 

&o ajoelharam reverentes, em 
lagrimas, diante do fiteu cadá- 
ver pontificalmente paramenta- 
do, no Vaticano, e na basílica 
do São Pedro; c da Ibéria, á 
Rússia, da Britannia Cl Turq /o. 
da A si a á África, do Alaska á 
Patagônia, e nos extremos soll- 
dões da Austrália, o seu <3es- 1 
nppvrsclrucrjiio ?.■*'. u ioraív. ,? — u 
nome foi coberto de bençams. 
Desde quantos séculos não se 
vira rodeado o feretro de um 
pontífice por uma ■ tão Impo- 
nente e Impresâionadora unani- 
midade de suffraglos, não dos 
catholicos somente, nem dos 
chrlstaos de varias confissões, 
mas do» judeus, dos mahometa- 
nos. dos budhistas. dos shlntrls- 
tas, dos Incrédulos, e até dos 
que negam e combatem toda a 
ordem social existente! O pro- 
prio pntriarchado ecumênico 
do Phanar, que. havia mais de 
mil annos, não tinha relações 
com a Cúria dc Roma, eahiu. 
pela primeira vez. do seu silen- 
cio hostil para apresentar con- 
dolências ao delegado apostóli- 
co em Cojistantinopola pela 
morte de Benedioto XV; manifes- 
tação que. considerada a violên- 
cia do antagonismo entre as 
confissões cbrlstans no^ Oriente, 
vale e significa mais ainda que 
as homenagens dos Webreu». dos 
mussulmanos. e dos pagãos. 

O de-/ -no de Benedicto XV cau- 
sa. a impressão penosa de uma 
obra truncada no melhor do 
&eu desenvolvimento. O cardeal 
Mercler compurou o Pontífice 
a um artista fulminado no ple- 
no ardor do seu trabalho. Mas 
se e?se trabalho estava ainda 
longe do termo. Já tivera tem- jrações... Pará 
po bastante para revelar a sua mundo "ab imo' 
nobreza intima, a sua belleza 
humana e divina, a sua força 
propulsora 0 regeneradora, que 
era. em pumma, o amor, aquclle 
amor supremo. 

dades coromettidas coftM* 0- Bél- 
gica e a UbcTla^<-0 ',gTJTnplet& da 
Podonia; elle falava, com eviden- 
te aympabhla, das aspirações irredemptistas" da iltalia. Mas 
não; a "entente" eO acceitaria 
uma proposta de pa®. qüe fosae 
na readldado uma nova declara- 
ção de guerra á AUemanha e a 
Áustria. Em solei^tes allocuções 
conslBtoriaes, em cartas publi- 
cas o papa oondemnava dellctos contrários ao direito das gentes, 
perpetrados pelas forças terres- 
tres. marítimas, aereas. dessas 
duas potências: não rest. va duvi- 
da sobre a Identidade dos res- ponsáveis contra cujoa abusos el- 
le reclamaVa enerslcamente. «ue importava? a "entente" nao es- 
tava satisfeita, e systematlca- 
mente desvalorlsrfva o alcance, 
e até a s;gniílcacâ.o, desses pro- 
testos. Arrogava.se, ijuasl, o di- 
reito de ditar-lhes. ella, o theor 
ao summo pontífice. Não basta- va que Benedicto XV, numa pho- 
tographía dada ao,cardeal Mercier 
externasse os seus votos peta 
causa da Bélgica, "que é — ajun- 
tava — a nossa causa". Mas que 
nao se exlsia do Vaticano, nesse campo? Até, que desejasse a ex- 
pansão descommunal, fantásti- 
ca, da Rússia caarista. isto é. 
da maior e mais formidável ini- 
miga do catholitlsmo. O ouro suicídio do pontificado romano 
no Oriente. A experiência pro- 
vou o que devia cef.para o des- 
tino da "entente" a alliança da enorme potência slava. genuíno 
elemento de corrosão e dissolu- 
ção num agglomerado de povos, 
au© so batuam em nome da li- berdade. Pelo feu isoiamento 
na Europa, e pela obsessão per- 
petua da "revaneme", a França, 
a antiga defenaora do principio 
da nacionalidade, amarrara a sua 
Bori© â de ura império barbaro 
e tyrannico, que representava o 
mais estridente contraste, em 
tudo, com o genlo e as tradições 
llberaes do grande povo latino; 
o império dos utases. do kaut, 
dos cxiiios slbenanos, que, nem 
na hora do perigo, se resigaoií 
a desatar os grilhões ua Poionia, 
o que se jurava protector dos 
piuzos balKanicos, não para ra- 
voreeer-lhes do boa fé o pro- 
gresso poiitico, mas para deten- 
der através delies o proprio domi 
nio. Mas a Kuse a czarlsta, aiem 
de de&potica, era profundamente corrupta; semelftava uma gigan- 
ta, vestida de damasco e ouro e pedrarias sem preç^o, mas, por 
dentro, corroída ae lepra e üe O «efiredo dos seus 

divulgado pelos holchevlstas 
demonstrou o accordo da "en- 
tente" em excluir systemotb^- 
mente o Vaticano de quoesquor j 
negociações relativas á paz. jol, 
e^sa uma das condições esaen-; 
ciaes, com que a Italla inter- 
velu no corfliCto. Hoje ha um. 
sabor eenecíhl em rolembrai-n. 
quando se tom verificado com 
que leviandade, com que impre- 
videncia. o seu governo des- 
curou ae mais v:tae« questões 
econômicas, diplomáticas, co- 
lonlaes, concernentes aos 'e- 
eultados da própria Intervenção, 
mas não se qulz privar da sa- 
tisfacção de arranhar a flmbrla 
da vràte sacra ao mais illustre 
dos filhos da Italla-. e de hosti- 
lizar o prestigio da mais glo- 
rioea das Instituições nascidas 
no solo da peninsula. O velho 
anticlerlcal Sonnlno. então mi- 
nistro dos estrangeiros, se in- 
cumbiu de frisar cspectaculosa.- 
mente as lnteni_ ?8 do governo, 
no discurso polemico, de inau- 
dita acrimonia, em quo diacutlu 
na camara dos deputados a 
proposta de paz do Santo Pa- 
dre; discurso decidido o pre- 
nunciado será prévia consulta 
com os seus collegas de gabi- 
nete; discurso que, salva a eu- 
periori-daxle intellectual do _ mi- 
nistro Italiano ao ministro 
francez. recordava os mala vio- 
lentos de Combes nos debates 
sobre as congregações religio- 
eae. Resultado: uma reacção clamorosa de consciência nacio- 
nal quasl unanime: o pvnlste- 
1M0 esteve a ponto de cahlr, « 
só não cahlu, porque o desastre 
de Gaporetto. sobrovindo do re- 
pente, persuadiu a opinião pu- 
blica de que não era aquellc o 
momento do enfraquecer o go- 
verno" com uma crise ministe- 
rial. Re-sultado, porém, maiis pro- 
fundo e duradouro: o doscredl- 
to evidente, em que so tem des- 
moronado, nas novas gerações 
italianas, o liberalismo antiele- 
rical formado em 1848: e. pa>- 
rallelamento, o crescimento rá- 
pido e quasl prodigioso do par- 
tido popular, cujo programma 6 
todo catholico. 

Diante, porém, da pervicaz 
resistência doe governos á sua 
acção moderadora, era natural 
que Benedicto XV se retraihisse, 
contristado. desalentado. Eilc 
não negava ae razões ideaes da 
guerra, e a mesma proposta de 
paz o evidenciava; mas previa 

que já alguns pensadores po- 
lítico previam cora elle. as an- 
gustias materlaes e moraee em 
que a Europa se debate; receo- 
so de Irretparavel catastropihe, 
ap«pellara para um ajuete entre 
os combatentes. Reconheciídiais 
van.s suas tertativas. esse gran- 
de coração ÔpostoUco Be voltou 
todo para a obra maravilhosa 
a que se dedicara desde o co- 
meço da guerra, e que lhe ira- 
mortallsa-rá o nome abençoado. 
Neese domínio Aínguem lhe iria 
disputar a primazia. 

A caridade tom sido, através 
das eras, uma das mais caras 
virtudes doe pontífices roma 
nos. Essa santa tradição re 
monta á aurora do-chrlstianis- 
mo^. .pois é sabido quo uma das 
maorimas foiças iniciaes da no 
va religião foi a amplitude, 1 
generosidade, a bondade hero! 
ca dare suas corporações de 
sisteacia no exercício de todas 
aa "obras de misericoria". Mas 
nunca tão vasto campo se abri- 
ra á caridade de um papa. 

A guerra, mobilisando desde 
o principio aa forças das maio 
ree "nações armadas", e esten 
dendo-se rapidamente ao m-imdo 

gangrena. 

acnava-se. deveras, auu àesauep 
d© ia mêbé"; nao sentlmental- 
merite, 'por que lhe soffrla os 
choques cruciantes, mas intelle- 
ctualmente. por que lhe abrangia 
d© mais alto o conjunto, o al- 
cance. e as conseqüências futu- 
ras. Elle parecia, como Deus 
"ter sondado os corações © os 
rins" daquelles que arrastavam 
a Europa á mais tenebrosa & 
tragica das euas aventuras. B 
comprehendeu que, com os Intui- 
tos realmente dominantes na lu- 
ta. por baixo das apparencias, 
especiosas ou ainda, das preoc- 
cupações superficiaes e epheme- 
ras, da reivindicação do direito 
ultrajado, o que se preparava era 
segundo as suas próprias palavras 
"o suicídio da Europa" Um grande 
pensador © historiador de outra 
escola. Guilherme Ferrero. previa 
já. por desenlace da matança 
infrene "o vencedor agoni-ante 
sobre o cadaver do vencido" Era 
o risco Imminente da fallencia 
de uma civilisacão de quasi tres millenios, abrindo as portas... 
a que? a qual pavorosa Incógni- 
ta? . qual invasão de elementos 
destruidores de toda cultura de 
toda ordem social, de toda genti- 
leza humana? E valia a pena, e 
não constituía o mais horrendo, 
o mais diabólico dos delictos. anniquilar assim o patrimônio 
éthico e ©conomico de tantas ge- reconstrulr o 

confiando de 
raças Inexpertas o trabalho mys- 
terioso e multlsecular de reviver 
as phases já superadas da histo- 
ria, se não desde o puro estado 
selvagem, pelo menos desde os 
tacteamentos da barbarle? 

Fci por isso que Benedicto XV, 
apenas ascendeu ao solio poníi- 
ficio, buscou por vários modos 
contribuir para limitar a luta no 
espaço e no tempo. Com esse 
intuito escreveu a mensagem aos 

reveze» iniiitarej, 
morlo", que «lia 
toafcc* d-vjd* uj*"] 

"peso 
"eu- 

lavras fle conforto e Pia,5ad®- pequenos presentes pôHoafccs 
ue lhes dissessem que a S^em 

pensava nelles com carinho, -«■ 
abi os dons de Natal onviados; 
toda a parte pelo Pontífice, a 

quem os governos bGUVgPrartte^ 
haviam recUBado uma trecrua 

Deus-" por vinte e quatro 
horas no primeiro Natal da 
truerra. Com es^es dons toean- 
ter, a compa uh e doe de miesl^as mimoventes das m3,es. das 
posas, dos filhos, e com a se- 
çuranga de que as própria? res- 
postes, pela dlllsencta 
vel da Secretaria de Esta&n pontifícia. chegariam Ae mãos 
desses entes queridos, os 'o.da- 
dos prisioneiros ou enfermos panhavam reslBnsqao, quasi 
aleqrla, i-ara muitos níiSíesf a 
os parentes, nas casas loni? n. 
nuas. também sentiam uma do. 
cura nova mesolar-se as suas 
saudades, recebendo noticias dos 
ausentes. 

Quantas desoonfiança!, quan. 
t,s prevenções teve o papa oa 
superar para sttinBtr esse re- 
sultado, nao é fácil ImaeinaJ 
agora. Mas cumpre relevar a.u. 
da a sua Intervenção nssidua, encrglca, indlírnada, contra se. 
vicias, maus tratos. crimlnosi 
incúria, e sobre tudo, contra as 
deportações revoltantes '"-h'8" 
das pelos aliemães na Belít.oa. 
e .ms departamentos oooupados 
da França. Deve-s<v em grranae 
parte aos seus protestos, se a 
empresa abominável foi truncaw 

da fia prlmelraB tentativas; co- 
mo fis suas suppiJcas paternas 
sp devem innumerqs eoramuta- 
çõen de penas capitaea. 

E todo esse trabalho 
sante. elle o reallrava. nSo «õ 
em favor dos catholic-oe. mas 
em favor dos protestantes, dos si-hismatioos, dos Islamitas. dos 
traiíaos; elle via, elle amava, 
sem excepnilo olg-uma. a huma- nidade sottredora. Comprehen- 
de-se, por «bo, que a sua obra. 
die nomnalxSo e caridade fiqw* 
nn historia como grloria etnBu-. 
lar do pontífice, que mereceu, 
mais que ninguém, o nome de Samnrltano sagrado. 

Em Constantlnopolo. ende u5.c existe em logar publico estatua 
alguma, nem de vlzlr. necn de 
califa, nem do mesmo prophe- 
ta, uma foi erigida e solenne- 
monte Inaugurada na t»ouoob 
mezes, com a presença «« t"8® 
o que conta de illustre a cidade 
do F.osphoro: príncipes e altos dlgnitarlo® da oasa imperial, 
conselho de ministros. generpe« 
e almirantes, senadores e aePu- tadoe, todae as missões diplo- 
máticas, o grâo-rablno, 
fee das communidadee orthodo- 
xas, e os das ootnmunidadee pro- 
testantes. E' a estatua do papa. 
A colossal figura de bronze, ma- 
gnífica, tem os braços abertos, 
eomo para acolher sobre o co- 
raç-âo todos o» infelizes da 
ra- No pedestal, uma ins^rlpçao, 
perpetáa a gratidão do Oriente^ 
pelo bemfeitor dos homens e, 
do-s povoe goffredores, sem dx^- tlneção de raça nem de crença. 

E. toclavia, é .a esse vulto es- sencialmente eacerdotal, que ai- 
guns escriptores, reconhecendo- 
Uxe embora as altas virtudes, movem o reptoche de ter sido 
o que se chaima aqui um papa. 
poiitico, ©m opposição ao con- 
iceito do papei religioso, que-, 
para elle se ©nearna cm Pio A.t 
Entre as duas personaUdadeo, 
sem duvida, ha radioaes dlfre- renças de temperamento, d-e cnil4- 
tura, c de methodos d© governo; 
mas entre os dois conceitos pro- 
priamente, o contraste se resen- 
tc de um equivoco, ou, pelo me- 
nos, de uma certa obscuridade 
de icléas. Todos oa papas sãf' 
religiosos por definlçã®» e ae 
alguns séculos para oá» 
conhece nenhum que não teatiiõ 
devido ser poiitico tamé-VA... A; quasi inteiro, abrangia pela pri- observação 'eqüivaleria, jioip, 

meira vez nos .seus vórtices _g.- \ que Pio X, que fez polf- 

"che muove il sole e le altre stelle" 
Os povos, cansados, enervadoa, 

de tantas propagandas de odio, 
abeberados até a nausea desss 
acre absinto do odio, que, co- 
mo a agua ealobre. mais se Ibelligerantes, em Agosto de 1915, 
traga, e mais Irrita a sede, ai- no primeiro annlversario da de- 
mejavam © almejam refrigerar- jclaraçã-o da guerra; e, em Agos- 
se. purifioar-se em na&centes de to de 1917. aquella proposta de 
tolerância, de caridade, e a paz, que, no seu genuíno cara- 
ellaB, cornem, "siout cervua ad cter, do documento secreto des- 

do 
para 

icatc 
rã, eslava na 
na podridão moral Durocracia que a governava, c 
contra cujos torpes comulos a 
vontade fraca, embora leal. do 
ultimo imperador, se quebrava, 
não bõ impotente. mas Incon- 
sciente. ,,, , 

be, porém, os allladoe, por 
Impreecindiveis necesaldaclea to- 
trategicas o políticas, tinham 
de marchar amarrados ao en- 
fermo colosfio moscovita, Bene- 
dicto XV não estava preso ao 
meemo fadario. ^'não é licito 
censurar a Santa Bé por ter co- 
nhecido melhor que elles, ao 
menos do proprio ponto de vis- 
ta, a realidade russa. E' um 
absurdo pretender que a Egre- 
ja catholica, instituição essen- 
cialment© universal, anterior 
de séculos a todoe o« povos 
actuae» e tradicionalmente ha- 
bituada a calou lar por eeculos 
cada etapa da sua historia, pro- 
fesse acerca de problemâs que 
trascendem a capacidade de 
cinco ou seis ou dez gerações, 
o critério e os Intuitos desta ou 
daquella nação, deste ou daque-l- 
le governo. E, entre tanto, este 
absurdo domina de continuo a 
mentalidade de muiitoe publicis- 
tas e pbllosophois. A questão 
do Oriente, per exemplo, ê para 
a Egreja catholiea outra coisa 
que para a Inglaterra, ou a 
França, ou a -AUemanha ou o 
Japão. 

Esse ponto de vista univer- 
sal é que ambos os grupos de 
potências belligerantes enten- 
diam. durante a1 guerra, afastar 
do prourio caminho. O Interesse 
Immediato, uri nte. ora para 
cada um délles. a victorla, a 
victoria absoluta, esmagadora, 
naquella formidável luta corpo 
a corpo, em que o odio domlna- 

• va todoe oe outros nentimentos. 
O futuro da civillsação. .. fi- 
cava para depois; era um pro- 
blema post-bellico. O papa, se 
quizesse © pudesse, que ee d et 

gantescos dezenas de milhões 
de homens. O diabólico progres- 
so dos instrumentos de destrui- ção multiplicava a carnificina 
em proporções realmente mons- 
truosas. Os povos empenhavam 
na luta até as suas extremas 
rôservas. "Até o ultimo solda- 
do. até o ultimo vintém" — era 
o mote que se repetia sem ces- 
sar. O imperativo categórico. 

Lço-«a fu«M crh-.wst3l-' «MaoniMHa Q0Í-«»atr<tua t -onio h»uíraB'lo.. via-Ea 
da ímmensa i apena» o presente, com as - necessidades immediatas; o fu- 

turo seria o que pudesse ser. Benedicto XV, que meditava so- 
bre o futuro, via no mesmo o 
presente; e 110 presente, via a 
ixnmensa desventura da huma- 
nidade. E o seu coração de pae 
se atíriu, immenso elle mesmo, 
para todos os que soffnam. 
"Per mlnisterium apostolicae 
feedis. mlsereor super turbam". 
Elle resolveu fazer do Vatica- 
no o asylo, o refugio, o lar 
eu mm um de todos os desgraça- 
dos. E somente quem acompa- 
nhou, naquelles quatro annos, o 
trabalho febril, indefesso, sem 
repouso, da secretaria de Esta- 
do pontifícia, pôde formar uma 
idéa do que foi a missão con- 
soladora c regeneradora do pa- 
pa, coadjuvado pelo cardeal 
Gasparri, e por monsenhor Te- 
deschini. A correspondência dla- 
ria do Vaticano orçava então 
por cerca de quinhentas cartas. 
O papa Ua e postulava a maic- 
parto dellas; pois a actlvldade 
pbysica e mental desse homem 
pequeno e franzino era prodi- 
giosa. espantava toda a gente. 
.Ainda hoje no Vaticano se fa- 
la d»sso com assombro. 

Elle pensava nos prisloneiroi, 
nos feridos, nos dispersos. EUe mandava, por uma infinidade de 
maios engenhosos © tenazes 
coTher noticias, para transmit- 
til-as áfi famílias angustiadas; 
noticias exactas, detalhada?, qualquer que fosse a distancia; 
para os mensageiros do pont!- 
fice. nem as trincheiras, nem os 
campos d© concentramento, nem 
os hospitaes, nem as mais lu- 
gubres cnxovlas. tinham segre- 
dos; todas as portas so escan- caravam. como. Bobrennturai- 
m^nte diante de anjos do Se- 
nhor Eile era, de continua, mi- 
nuciosamente informado das ne- 
cessidades c dos desejos de ca- 
da, um; estes precisavam de car- 
tas da familia. aquelles. de rou- 
pas. outros de medicamentos 0 
tonicos, outros, ou todos, de pa- 

tica.. © não pouca, durante o seu 
pontificado, foi, por Incompre- 
hemsão do sou tempo, por não 
ter sabido escolher conselheiros 
capas e», ou por outros mo li voe, 
polRico medíocre, © jjenauioto 
XV, continuador das tradições 
dc Leão XIII e do cardtfe! Ram- polla. se- revelou poiitico no- 
tável. E" ceJto qu© tal observa- 

arte1- qiiasi exclusiva me 
. ■cíHft torfs tttífilanos. c 

Vez uella. Ir.fliME a coroparJ e.a poética BUbíII. firme, 
c o li Tente e perseverai.^ 
triumphante, por fim do pontífi- 
ce defunto, e a política hesitan- 
te, vaga, © geralmente pouco 
feliz, da Italia, desde que des- 
nppareceram a« grandes figuras 
do l^esurgimento. 

Eu não sei so Benedicto Xv 
desejou tomar parte na confe- 
rência da paz, ou na liga das 
nações, mas presumo que agra- 
deceu a Deus o precioso dom de 
havol-o afastado de ambas as 
assemblôas. De fóia, dellas, o 
prostigio político da Pinta Sé 
cresceu de modo extraordiná- 
rio; voltaram, ainda superado®, 
os dias de Leão XITI; numero- 

•45oí? paiz^s, antigos e novos, de- 
cidiram estar presentes no Va- 
ticano; a Hollamla e a Ingla- 
terra, por exemplo, que <i©sde 
1:870 estavam ausentes; e, "lasí 
but not least", a Franca, qu^ 
p.*ra voltar a essa poeiçfio na- 
tural, teve de vencer correntes 
partidárias quasi omnipotentes, 
na sua política interna e exter- 
na, desde a nroclamação da ter- 
ceira republica. 

Por ooca<?iã-o, precisamente, 
do restabelecimento das rela- 
ções diulomaticas da França 
com a Santa Sé, desenvolveu-se 
na imprensa e- nas rodas polí- 
ticas da Italia interos-santo e 
significativo debato sobre » 
conveniência d-e se fazer tam- 
bém est© paiz representar offi- 
ciaimente na Vaticano. Iseo en- 
volvia a reriisSo da questão ro- 
mana. derarsiado complexa para 
ser resolvida com artigos d© 
jornoes o discursos parlamen- 
tarc». Pó o tempo a resolverá, 
eem duvida por meio de sncces- 
slvos adautamentos. Ma« desse 
debote s-ahiu patc-nte uma coi- 
sa; a transformação completa 
quo, sobre tudo desde a guerra, 
se operou na consciência política 
da grande maioria dos italiano» 
acerca das relações entre o Es- 
tado e a Egreja. e mais ainda, 
entro o ©entimonto patriótico e 
o sentimento religioso. O velho 

-onomicas 
© da »ua 

>3, de mo- 
acçâo so- 

ei de 1906 
• res; nas 
1 1914, ha- 
Qdades de 

i coopera- 
fundadas 

easas ope- 
.•poaltos e mprestado 
73.627.600 
•le hablta- 
? Juros do 
cepclonal- 
l um em- 

á cidade 
conomicas 
uas reser- 
3-1914, 18 

construi- 
mprestan- 
socledadea 
a quantia ■irada cora 
?adoa pela 
il da Bel- 
sas opera- 
do sr. Jo- 

itraa notas 
ossumpto. 
uraero da 
>lassi clamo 
ure; um 
nd Gregh, 
revas. don 
ra da So- 
>or Pacífl- 
cinza, por 
Oa erros 
s Tréve; 
gleos, por 

ga Tcvlsta 
is appllca- 
stria (Pa- 
Saint-Ger- 
numero de 
iteressante 
5. sobre o 
'rica. 

é hoje o 
• ular. E* 
:veros lhe 

polí-ciacs 
luoes têm 

tanta 
o cinema 

ita-s obras 
tos deve 
li J90 lOf- 

•nou, com a sua technlca, aper- 
feiçoada. o mais marovilhoso 
Instrumento do ensino e do vul- 
garisação de que a humanidade 
tem disposto. A'« descrlipçõee 
seccas, fis explicações áridas, ou 
muito lentas, ello substituo ou 
acorescenta o espectaculo das 
realidades vlva«. Faz-se actual- 
mento grande esforço para des- 
envolver nas escolas o cinema 
educativo. Mas as salas de eepc- 
ctaculos clnemart.ographicos. que 
se multiplicam nas cidades e 
meemo no campo não Bão outras 
tantas oseolaK constantemente 
abertas a um vasto publico? E 
esse publico, pode-se instruil-o, 
dlvertindo-o. oá em todo o caso. 
Inferes sand 0-0. 

O outro rafere-se depoie a um 
"fllm" notável, criado por uma 
casa eueca, exhibtdo ha pouco 
pela casa Gaumontt, <le Parlz. 
E' jufito attrahir a attenção do 
publico sobre os "films" exce- 
pcionae© como es»c, tal qual so 
faz com relação a uma peça do 
theatro. Trata-se de uma excur- 
são de caça organlsada na antiga 
colonia Ingleza do Este .Africa- 
no. denominada colonia ao Mo/l- 
te Kenj^a, o que ee estende fio Oceano indico no lago Vlotoria- 
Nyanza. Esee colonia é ha mui- 
to tempo a terra de eleição dos 
caçadores, onde elles se podem 
medir com as grandes feras, e 
onde o leão e o leopardo ainda 
eã-o numerosos. Encontram-se 
ahi abundantes rebonhoe de 
buffaJoa selvagens, antílopes de 
todas as e-species, hlppopotomos, 
rhinocerontos, zebras, girafas, 
calmans, etc. Nós eeguimos no 
"film" o Itinerário clássico dos 
caç«/dores; desombarca-se em 
Mombassa; epi 2.4 horae a estra- 
da de ferro leva os viajantes a 
Nairobi. a 500 kilometros da 
costa, logar de 10.000 arabee, 
hindu'a c europeus. B* esse o 
centro das expedições cynegeti- 
cas. O operador cinematographl- 
co precifia ser muito hábil, pa- 
ciente e audaz para photogra- 
phar es feras. Estas desconfiam 
do homem. Um simples viajante 
poderia perceber de quando era quando, ao longe, a silhueta fu- 
gitiva de uma gazella ou de uma 
zebras, e os vOos das ave^ dd ra- 
pina em torno dos cadaveros; 
mas não lhe seria posf-úvel ter 
um aspecto da vida animal no 
mato. E' esse o eepectaculo que 
noa offerece o cinema Paro 
conseguir esse **tour de force" 
o ot-feiadoí acolhe o seu posio 

na proximidade de um ponto de 
agua. No tempo da secaa, é esse 
o "rendez-vous" obrigado de to- 
dos os anlmaes da vizinha.nça: 
vem primeiro os herbívoros ln- 
offensivos; zebras, gazellas, 
antilopea; deipoie os macacos, e 
afinal os camlvoros temíveis. O 
"film" representa um grande es- 
forço © sobretudo muita aetucia, 
que o operador precisou desen- 
volver. Mais perigosa é a tarefa, 
no cutso do uma caçada. Por ifl- 
00, não é raro que o operador 
auecumbo ao ataque de uma fe- 
ra Mas, cm compensação, o re- 
sultado é simplesmente admirá- 
vel, com nmn profusão enorme 
do scenas da vida a-nimal, e cora 
aspectos IntcreasantlssImoB da 
natureza tropical. De-Nairoli ao 
lago Victorla Nyanza ha cerca 
dc 800 klTometroe, sendo o re- 
gião habitada por povos negros 
de raças diferentes. A exnedi- 
ção sueca não deixou do lixar 
no "écrnn" ob trnços mais cara- 
cterísticos dos seus costumes. 

Sobre a heliotherapla ou «ura 
■solar, o conhecido sema-ifarlo 
francc® Le» Awnnlcs, de que € 
dlreotor o Jtr. Ad-olpho Brisson, 
(Paris, 5, rue Ea-Bruyere), traz 
um artigo do dr. Raul Baudet, 
que é um do© collaboradores da 

O dr. Bauflo-t Insiste, porém, j 
na Ineolsção geral, a qual deve . 
©er feita Drogresslvamento. No « 
primeiro dia. descobrem-se so- 
mente as mãos, e oe ante-bra- 
ços, os pés. as pernas. Todo o 
resto do corno, a cabeça sobre- tudo. é cuidadosamente abriga- 
do. A cxpeslção não deve durar 
mais de dez minutos, e é feita 
tres ve-zes por dia; âs 10, 12 e 
14 horas. No dia ueguln-te. fis 
mesmas horai?, nova cura duran- 
te um quarto de hora. No ter- 
ceiro dia. ajunta-se. durante cin- 
co minutos. As expoBiÇÕeis já 
feitas, a das coxas e dos hom- bros. Nos dias seguintes, des- 
cobre-^Pe iprcngires-si vãmente o 
resto do corpo, e as exmosicõe-s ■são de cinco a sei© horas. Mas 
é preciso agir progressiva.men- to. Multa preclpitaxjão ©TQivoca 
vários accld entes: febre, mau 
estar, ©mbaraços gástricos, etc. 
Após dois m&zes de ln«olacão 
geral, t> corpo reco-bre-se d© uma 
patina brenzeada. Desde então, não ha m®»» nccesflidade de fi- 
car sentado o p-aoiente. podendo 
oxjpõr-se ao ®ol de pé. com a 
cabeça protegida por nrn cha- peií. a parte inferior do corno 
v©«tiíLa do um calção de banho, 
e asaim marchar, passear, cor- rer, através do-s caimpos ou 
jo>Trar. trabalhar, fazer gymnas- 
tica ou Jardlnagem. Esta heüo- 
tne^apla, assobiada Corço&íimen- te ft cura ao ar livre (ar das 
montanhas. do mar ou das 

ÍA» unlversidad©© © eacolas 
tec'hn.1ca8 superiores eram fre- 
quentadaTS por 110.744 estudan- 
tes durante o semestre ©ctU 
val de 1921. no passo que 
no serpestr© anterior esse nu- 
.mero era de 109.330. As universi- 
daid&s recebem 87.ti30 estudantes 
e as escolas technlcas superiores, 

23.2il4. O numero dos eetudan- 
te® femininos durante o semes- 
tre do verão de 1921 aiugmontou 
também, passando a ser -de 8.G3G, 
contra 8.459 no se.mestre ante- 
rior. A wVlc UniverBitaire" pu- 
blica vario© quadros estatísti- 
cos, mostrando o accrescimo do 
numero do» astudantes alie- 
mães. Eis como se desenvolveu 
ease aecreRcimo de 1913 para 
eá: 1913, 55.014 homena, 3.649 
mulheres; 1914, homens 4R.572. 
mulheres 3.901; 1D15, 4 9.818 e 
4 650; 1916. 55.219 e 5.701; 1917, 
G2.0'9i8 e 6.543; 1918, 69.510 o 
7 339; 1919. 81.102 e 8.244; 1920, 

,78.194 e í:.173; 1921. 7B.2SIB c 
, 8.295. O numero dos ouvintes, 
que era d© G.5G8 homens e 1.080 
rrulhe.res em 1913, «uMiu a .... 
13.9^3 c 2.929 em 1921. 

O numero de estudantes pelas 
universidades é o regninfe. refe- 
rlndo-so a primeira cifra ao« 

Theologla evan- 
gélica .... 8.281 

Thenloigla catho- 
lica  2.149 w— 

Direito .... 19.3915 C18 
Economia potll- 

tica  9.945 S6t> 
Medi chi a 1. . . . tl4,712 2 02b 
Cimrgia denta- 

ria   4 .67« 304 
Detrás .... 9.550 2 726 
Mathpmstien-w o 

hiAtoria natu- 
ral   6.203 982 

Chhmlc®. .... 2.852 195 
Pharmncla . . . 848 14b 

ruibrioa "Vida ©olenUfica" da- campos), torna os doentes maià 
quella r©\'lsta. j vi«oro,aoB e mala reslatentes. 

Todo© o» sóe© são hon©, mas rft?Qt.°
otltb»rador dos 

09 melhores nõo os mais quen- T!'®" 'nteressnn. 
tes « os mais luminosos. Port)ue 6 conclue <os raio© benéfico© não são oe zendo que, sc a cura do aol 
ralos calo ricos, que se confun- ®f'nvf,rn '«'f tuberculosos, porque 
õem com os ralos vermelhos do "Jg de oowlr tamhem 
espectro, mas os que se aprosl- n r , al,'<3u' t,0- 
mam dos ralos violetas, os raios r? COm<) ^ 
illumlnantes. Essea sfio utcls. e B porque nõo 
quando elles vêm a faltar, quan- ®,udes «M asM iqUe 

do o sol é raro, ou o tempo Se o ««l 04 vljror aos 
bru mo a o, po-de-oe »ubstltui'-o 5,ar m!íls vIb0- 
artlficialmente pelos ralos vlo- UnSô m i S /e 

latas de um apparelho electrlco, qUe ^ -bnrem ^'a"de ar 

A este. .porém, é preferível o ^h
ue q'de „V®rsí- 

so-I. Ou se expõe ao sol o corpo ne_BoulHan? ím <5^5^ Fon'al- 
todo do paciente — e 4 insola- saint Bréaannee, em 
cao f?eral; ou se espõo única- Balot-Rrieuc, 
mente a região doente, e te- 
mos a ln«olação local. Esta ul- 
tima convém ao tratamento das 

j tuberculoses externas, osteltes, 
arthrites, adenites. peritonltes mães con.Mnua a a.ugmentar. diz 

| tuberculosa©. Expõe-se a região a VI© UnlTcmlinlre (Fanlz, 13, 
doente durante multas horas, ^ J ^ 

1 sem temer outro accldente seuuo Quái ce ronti), num artigo que 
^ 60l^£í/ atuo 8 reôiunir, - "S 

Bolenclas agronô- 
micas .... 

Estudos diver- 
so©   

3.118 
2.524 

49 
305 

do Rcné Doumic, 

O numero dos estudante© all©- 

homens e a segunda A© •mu lhe- 
res: 
Berlim • « v TT 10.503 1.304 
Bonn .... 4.332 42'2 
Breslau . . r. 3.C82 344 
Erlangen . . . , 1.719 81 
Francfort . • 4.151 422 
Frlbourg , , (•> 3.40S 528 
Gdessen . v >• , 1.981 181 
GoeWingen . , , 3.097 2'93 . 
Greifswald . , 1.455 121 
Hall© .... , 3.014 173 
Hamburgo . . (.1 3.012 421 
Hélidelberg , „ , 2.577 8&4 
lana . . ..i . 2.370 302 
Kie;l . . . 1.848 1G0 
Golo-nla . , . 3.622 414 
Konigaberg ..; 1.790 205 
I^eiipzig . . , , 5.246 3G8 
Marburgo . . Of 2.255 331 
Munlch . . . . 8.601 1.058 
Munster .. . , , 2.6G8 321 
Roetoclc , , , 1.242 110 
Tuibtngen . • fl 3.078 22-4 
Wurzburgo . . . 3.589 198 

As escolss bochnicss superiores 
mntl© frequ^u + ^dnf! sã*o as de 
Munlch com 3 879 estudantes ho- 
mens e 36 mulheres; BerTm. com 
8856 ho-mSBM e 22 mulheres; 
TInnnover. 2.824 e 15; Dresda, 
2.T06 O 116; Darmstad. 2794 e 
32. Vém depois as escolas te- . 
chnicas ©uper!ore.6 do Stuttgart. 
Cnrlsruhe, Aix da Chapelle, 
BrunMvlch, Rreslau. Nespas es- 
colas. a ©Bpecialidade mais pro- 
curada em 1921 foi^i de scienclas 
mechsnVa©, com 1159 homens © 
13 mulheres, vem em seguida: 
cblmica Industrial. 3619 homens 
e 113 mulheres; construccões in- 
dustrlaes 8147 © 2; e^ectro-te- 
rhuloa. 2970 e 8*. architectura, 
1.848 e 41; Pcienoins d1 vensae, 
14 54 e 89: ©clon-clas tecbnlcas 
gerae©, 976 © 130. 

* 
A destacar: 

O numero de estudante» pe- 
las especialidades é o ©©guinte, 
sendo a primara cifra referep- 
Le ao? homena c a ec&unda ás 
4auib»ic«»,    

Ilcvue d<'X Deiix 1 
do Abril; *Um jardim sa- 
bre o Oronte, de Maurlce Bar- 
rPs: * A vida e a morte do ge- 
neral Ija^orreni", p^r José Ger- 
mnnl © P+pnhamo Faye; **Ar- 
mand e Henri d© Pont-marfn", 
por E. M. e Vongé; "Indochina 
e P'ão", por André d'Areais; "O 
perigo allemfio ua Rússiapor 
Maurice T^wnndoivAkl; "O ro- 
mance de W. Wordswarth", por 
Frntle ]<egnuif!: "A questãp in- 
dígena na Argélia", por H. de 
la M^rtlniére; "De Ingr©s ooa 
oubifltas". nor Dou Ia Gillet: em 

1 torno de Bnuvard e reruchM", 
i yçr André Beaunieri "Revela 

dramalica", 
etc. 

Fe«Silot» d^Avt. Fevereiro « 
Março: "Amai e a carta do rei", 
de Rnbindrannth Tagore; "Apo- logo sobre o cinema", por .T. 
R. Bloch. com desenhos de A. 
Marty; "Charles Durresne". do 
RaymPnd Escholtor, com "hOTB- 
textos" dc Cb. Dufrosne; "Bu- 
géno Delacroix e o "Sardanapa- 
1 c por Je a n, Do u i s Vn n do y e r, 
com um "bors-texte": "Escul- 
Ptura egypdla. quarta dvnastln*; 
"As a®tatucte.s funerárias chl- 
n ^as". por TI. d. Ardenne de 
T:zac. com "hors-texte©"; "As 
personagens do Inferno conside- 
rados com um evreo ambulante", 
por Ri erre Mac-Orlon cn-m "hors- 
textes". de D. Chauveau; "As 
laças de miss Bilecn Gmy", pe- 
la duqueza de Clcrmont-iTonncT- 
re, com "hors-textos". ctç. 

Brvnr- «lo lV\mer;p»»o bntfak©, 
1 de Abril; "As nações latinas 
da America que querem amar 
Rei ma", por Mau rico Barrés; 
"Como a Amarlm» foi roalmento 
desooherta om 1492. por Hcnry 
Vlgnnucl: "As marinha^ do Amo 
rica do Snl'". pelo almirante De- 
gouy; " Paisagens imagmarla» 
da Aracrion". por R. Gomes, la. 
Serva; "Bolívar o a Democra- 
cia", por Marlus André; " Antho- 
lag-la Americana", contos de Af- 
fonso Ari nos o Martlnlano Ec- 
guizamon, etc. 

Bcllwi-rettr©», Abril: Numero 
consagrado a John-Antoine Nau, 
com artigo© de Fernand Maza- 
de. Lucieu Dc^cavos, Marius- 
Ary Roblond. Fa.gu3, André Tis- 
scrand. A. Toussaint-Eucn, Jean 
Royére, S. SuzzonJ, André Mo- 
ra, Tuouls Mandip. Gustavo Gef- 
froy, Robert Rapâflm, Charles 
TUIaa ate. 

INraotvo», Buenos Aires, Mar- 
ço. "As idéas de Anatol© Fraa- 
ce". por F. O. Anckermann; 
"Dialogo das Sombras", por Car- 
los Estrada; "A poesia germâ- 
nica", por Federico More; "In- 
troducçã© ao estudo da astrolo- 
gia literária", por Fernand Di- 
voire: "Chronica da vida ' intel- 
lectual franceza". por Prancis 
dc Miomandrc; "Um livro de 
Victor J. Gulílot", por 11. 
Smith; "A hi-ítoriographia da 
revohmão Maio', por R. Çar- 
bio, etcc *     v - 


